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RESUMO: Este trabalho objetivou apresentar os processos de análises e resultados de um projeto de 
extensão de uma instituição de ensino superior no Ceará, denominado de <Autovistoria Predial para 
Mapeamento e Diagnóstico de Manifestações Patológicas e Falhas nas Edificações=. O projeto visou 
atender demandas de intervenções em edificações sem fins lucrativos em Fortaleza-CE, em 
conformidade com a lei de obrigatoriedade de manutenção predial. Através da metodologia pesquisa-
ação participante, foram coletados dados por meio de observações, entrevistas e análise documental 
para fundamentar o mapeamento dos problemas e as proposições de melhorias. Foram elaborados 
relatórios de vistoria e uma matriz GUT de prioridade, além dos projetos arquitetônicos e de 
instalações elétricas e de combate a incêndio. O projeto contribuiu para a conformidade legal e 
segurança das edificações, reforçando a importância da extensão universitária na transformação social 
e bem-estar coletivo.  
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BUILDING INSPECTION FOR MAPPING AND DIAGNOSIS OF PATHOLOGICAL 

MANIFESTATIONS AND FAULTS IN BUILDINGS  
  
ABSTRACT: This work aims to present the analysis processes and results of an extension project at a 
higher education institution in Ceará, called <Building Inspection for Mapping and Diagnosis of 
Pathological Manifestations and Faults in Buildings=. The project aims to meet demands for 
interventions in non-profit buildings in Fortaleza-CE, in accordance with the mandatory building 
maintenance law. Using the action research methodology, data was collected through observations, 
interviews and documentary analysis to support the mapping of problems and proposals for 
improvements. Inspection reports and a GUT priority matrix were prepared, in addition to innovative 
projects and installations. The project contributed to the legal compliance and safety of buildings, 
reinforcing the importance of university extension in social transformation and collective well-being. 
KEYWORDS: Pathology, extension, building maintenance. 
 
INTRODUÇÃO 

O estudo das manifestações patológicas nas construções, é o ramo da Engenharia Civil que 
investiga os sintomas, mecanismos de ocorrência, suas causas e origens de anomalias que podem 
ocorrer ao longo de uma edificação (França et al., 2011). Uma vez que as anomalias tendem a agravar 
seu estado durante o tempo, além de proporcionar o surgimento de outras manifestações, a autovistoria 
predial pode ser considerada como uma intervenção técnica dada a necessidade de obtenção de um 
diagnóstico de estado operacional de uma edificação, fundamentada na inspeção dos sistemas 
construtivos e da documentação técnica correlacionada (plantas, projetos, relatórios de manutenção, 
entre outros). 



 

 

 

A autovistoria predial propõe um levantamento das manifestações patológicas verificadas 
durante vistorias em uma edificação, sendo importante registrar data e manifestações encontradas 
durante o período de visitas e não sendo aplicado ensaios destrutivos para sua execução. Gomide et al. 
(2013) afirma que a vistoria em uma edificação é a constatação técnica de fato, das condições de um 
edifício ou seus componentes, mediante a verificação <in loco=.  

Embora a importância do método seja evidente, a autovistoria no Brasil é uma prática recente 
e possui relação principal com os desabamentos de alguns prédios em grandes capitais, aliados a 
realidade dos órgãos públicos de não possuir estrutura para inspecionar, em tempo hábil, todas as 
edificações de suas cidades e de seus respectivos estados. A partir disso, alguns estados começaram a 
criar leis e decretos que exigem a obrigação de inspeção predial. Em Fortaleza-CE, a Lei Municipal no 

9.913/2012, exige a obrigatoriedade de vitória técnica, manutenção preventiva e periódica das 
edificações. É nesse contexto que o projeto de extensão visa atuar, objetivando auxiliar as 
organizações sem fins lucrativos em Fortaleza-CE, com ênfase no emprego da inspeção visual e com 
avaliações predominantemente sensoriais sobre manifestações visíveis e detectáveis (IBAPE/SP, 
2021).  

A temática possui relevância no âmbito social e técnico, visto que, expõe os estudantes do 
curso de engenharia civil a realidade de aplicação dos conhecimentos técnicos adquiridos, no que 
tange ao desenvolvimento de habilidades interdisciplinares. As ações do projeto estão alinhadas 
também à Lei n° 10.861/2004, que avalia as instituições de ensino superior com base em sua 
responsabilidade social, incluindo inclusão social, proteção ambiental, preservação do patrimônio 
cultural e desenvolvimento econômico e social. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Tendo ciência que as ações de extensão universitária estão relacionadas às práticas de ensino e 
pesquisa, a metodologia empregada no Projeto possui contribuições da pesquisa bibliográfica e da 
pesquisa ação-participante. A pesquisa bibliográfica contribuiu com a análise da literatura disponível 
sobre autovistorias prediais e engenharia diagnóstica de falhas nas instalações das edificações. 
 A pesquisa ação participante (PAP) é o fundamento metodológico que inspira a inserção 
comunitária. Através dela, são geradas informações quanto às demandas da infraestrutura da 
edificação e seus problemas a partir da narrativa de seus moradores quanto aos problemas já 
identificados por eles na edificação (por meio dos questionários). Outros instrumentos de obtenção de 
informações foram as visitas dos docentes e discentes às instituições locais para levantamento dessas 
falhas e problemas por meio dos checklists disponíveis na literatura normativa e científica. Em 
consonância com Gil (2003), a PAP possui interesse de apresentar uma visão ampla e dinâmica da 
realidade, através da compreensão dos fatores de influência, tai como: esfera econômica, política e 
cultural, com a obtenção de um enfoque qualitativo.  
 A equipe responsável pela ação de extensão é composta por três professores do Curso de 
Engenharia Civil, uma professora do Curso de Direito detentora de conhecimentos sobre 
levantamentos sociais e engajamento da faculdade com entidades não governamentais e sem fins 
lucrativos, o coordenador do Curso de Engenharia Civil e quatro alunos voluntários do curso de 
Engenharia Civil. 
 Os docentes que compõem a equipe do Projeto trazem contribuições dentro de sua área de 
conhecimento, apontando elementos relevantes a serem analisados do ponto de vista da Engenharia 
Civil. Os alunos envolvidos dedicaram 04 horas semanais de participação no Projeto de Extensão. A 1ª 
etapa contou com processos de leitura crítica e discussão de textos durante o desenvolvimento das 
reuniões semanais de pesquisa. 
 Na 2ª etapa, foi elaborada, mediante pesquisas e da literatura discutida, os processos de visitas, 
checklist de inspeção e Anamnese e elaboração de relatório final para entrega à instituição, sempre 
dentro do contexto da visita em campo e encontro com o público-alvo. 
 Já o mapeamento das instituições sem fins lucrativos, ONGs e demais entidades interessadas 
foram realizadas na 3ª etapa, onde foram obtidas informações de quais os espaços existentes na 
propriedade, onde estão localizados e quais as características de seus funcionamentos e usuários. No 



 

 

 

geral, para a escolha da instituição, buscou-se locais filantrópicos e que possuíssem imóvel próprio 
com áreas de até 600 m² e até 2 pavimentos. Os imóveis visitados em sua maioria possuíam estrutura 
de concreto armado, coberta de telhas cerâmicas e alvenaria de tijolo cerâmico. 
 Com a definição da instituição, foi agendada a primeira visita, sendo esta a 4ª Etapa. 
Inicialmente foi realizada uma entrevista com o responsável pela instituição, onde foram levantados os 
dados principais das instituições, as queixas de seus usuários quanto aos sistemas prediais e o 
levantamento de possíveis documentações auxiliares para a etapa de visita. Antes de responder a 
entrevista de anamnese, o entrevistado deve assinar um Termo de Livre Consentimento para que as 
informações concedidas possam ser publicadas oficialmente nos artigos e relatórios produzidos 
posteriormente. 
 Na 5ª Etapa foi realizado a Vistoria Predial das instalações após para mapeamento e 
diagnóstico de problemas e falhas nos sistemas prediais. Foram feitos registros fotográficos, gravações 
de vídeo e áudios para documentação do processo. 
 Após a vistoria das instituições, foi realizada 6ª etapa com a sistematização dos resultados 
parciais do Projeto, com a elaboração do relatório de vistoria, avaliação dos problemas encontrados e 
produção de projetos para entrega à instituição. No relatório em questão, contiveram a descrição do 
imóvel, relação das manifestações patológicas encontradas, análise da prioridade de ajustes através da 
matriz G.U.T., elaboração de planta baixa com mapeamento das manifestações e relatório fotográfico. 
Na 7ª etapa, foi realizada a reunião para compartilhamento dos resultados parciais e adequação das 
etapas seguintes com os coordenadores de cursos, coordenação acadêmica e diretoria da faculdade. 
 Por fim, na 8ª etapa, foi promovida uma reunião com os membros das instituições para 
apresentação dos resultados encontrados nas visitas, e gravidade dos problemas encontrados e 
urgências de resolução das falhas percebidas. Ao final desse encontro, foi realizado uma entrevista de 
avaliação do projeto com o responsável pela edificação analisada. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 No retorno dos professores e alunos aos locais visitados as entrevistas apontaram que os 
inquilinos enalteceram a falta e a dificuldade de conseguir as plantas baixas que foram entregues a eles 
como material conclusivo da extensão, o quanto esses documentos auxiliariam na normalização das 
suas instituições. O norteamento e a identificação das manifestações foram outros adendos positivos 
notificados por eles, pois com isso eles conseguiram tomar conhecimento e grau de urgência dos 
reparos necessários. Todos os inquilinos que participaram do programa de extensão recomendaram a 
continuação dos trabalhos em outras entidades como foram de auxiliá-las na busca por recursos 
governamentais e melhores condições de habitação. É importante ressaltar que os produtos 
evidenciados são oriundos de uma instituição x, localizada em Fortaleza-CE, que foi visitada durante 
as atividades do projeto de extensão supracitado.  
 Em relação aos produtos entregues as instituições, foram notadamente: planta de 
manifestações patológicas, também conhecida como planta de anomalias ou plana de danos, trata-se 
de um documento técnico utilizado para registrar e mapear as diversas anomalias ou problemas 
encontrados em uma edificação (Figura 1), Matriz GUT, que auxilia na resolução de problemas 
classificando-os em 3 critérios: gravidade, urgência e tendência de agravamento, com o objetivo de 
auxiliar as instituições quanto as intervenções que devem ser priorizadas (Quadro 1), plantas baixas de 
arquitetura e instalações para serem usados como base para as demais produções, quadro de energia 
sugestivo com o dimensionamento correto e o projeto de combate a incêndio (Figura 2) para a 
regularização perante o Corpo de Bombeiros que resulta na obtenção do Certificado de Conformidade.  

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

Figura 1.  Planta de manifestações patológicas. 

 
 
Figura 3.  Avarias por Disciplinas Vistoriadas. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

Figura 3.  Projeto de Combate a Incêndio. 

 
 As anomalias na arquitetura e no sistema elétrico foram as mais expressivas, como a Matriz 
GUT evidenciou, além do que, é importante ressaltar, que dentre as instituições visitadas, nenhuma 
dispunha de projetos ou croquis dos empreendimentos, em tampouco, alvarás ou certificações 
regularizadas, o que denota a relevância das ações do projeto de extensão supracitado. 

 
CONCLUSÃO 
 Para os alunos, professores e participantes envolvidos no projeto, essa experiência representou 
um crescimento significativo tanto na esfera profissional quanto na social. O projeto possibilitou a 
aplicação prática de conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula, promovendo a interação com 
problemas reais e a busca de soluções eficazes. 
 Em suma, o trabalho atingiu seu objetivo ao gerar benefícios sociais significativos, por meio 
da aplicação dos conhecimentos técnicos dos alunos desenvolvidos no processo de pesquisa ação 
dentro do projeto de extensão. Esse projeto reafirma a importância das iniciativas de extensão 
universitária como um vetor de transformação social, evidenciando que o conhecimento acadêmico 
pode e deve ser utilizado para o bem-estar coletivo, promovendo a responsabilidade social e a 
cidadania. 
 
AGRADECIMENTOS 

Ao corpo técnico envolvido na concepção do presente trabalho. 
 
REFERÊNCIAS  
França, A. A. V. et. al. Patologias das construções: uma especialidade da engenharia civil. São Paulo, 

2011. 
Gil, A. C. O método fenomenológico na pesquisa da administração. Caderno de Pesquisa de Pós-

Graduação IMES, ano 4, n. 8, 2033. 
Gomide et. al. Técnicas de Inspeção e Manutenção Predial. São Paulo: PINI, 2013. 
IBAPE/SP. Norma de Inspeção Predial. 2021. Disponível em https://www.ibape-

sp.org.br/adm/upload/uploads/1636384839-
NORMA%20DE%20INSPECAO%20PREDIAL%202021.pdf. Acesso em: 05 de maio de 2024. 

Lei Municipal n° 9913 (2012). Obrigatoriedade de vistoria técnica, manutenção preventiva e periódica 
de edificações e equipamentos públicos. Disponível em: 
https://leismunicipais.com.br/a/ce/f/fortaleza/leiordinaria/2012/992/9913/lei-ordinaria-n-9913-
2012-dispoe-sobreobrigatoriedade-de-vistoria-tecnica-manutencao-preventiva-e-periodica-
dasedificacoes-e-equipamentos-publicos-ou-privados-no-ambito-do-municipio-defortaleza-e-da-
outras-providencias. Acesso em: 05 de maio de 2024. 

Lei Municipal n° 10861 (2004). Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm. 
Acesso em: 05 de maio de 2024. 


